






 
 
Figura 2 - Mapa cidade de Maceió–Al com destaque para 
os bairros do Terciário, onde foram realizados os testes 
de infiltração. (Lôbo, 2009). 
 
 Em Marques (2006), tem-se uma descrição, 
generalizada, do perfil geotécnico caracteístico 
desta região. O subsolo é constituído por 
camadas de argilas arenosas ou areias argilosas, 
com textura fina a grossa, às vezes siltosas, com 
ocorrência de concreções ferruginosas em 
profundidades abaixo dos 8 m. Esses solos têm 
consistência ou compacidade crescente com a 
profundidade, indo de mole ou fofa a dura ou 
muito compacta; em geral, a resistência à 
penetrção aumenta com a profundidade 
(Marques, 2008). Tem cores típicas da 
Formação Barreira (creme, cinza, vermelha, 
amarela) e o lençol freático encontra-se em 
profundidades superiores a 35 m. 
 
Tabela 1 – Taxas de infiltração dos solos de Maceió-Al. 
(AGM, 2009). 

Nº Local Prof. 
(m) 

T. I. 
(l/m².dia) Material 

1 Conj. 
Village 1,3 69,0 Areia pouco 

argilosa 
 2 Farol 7,6 21,4 Argila 

 3 Farol 23,3 58,2 Argila 
siltosa 

 4 Farol 32,4 180,0 Areia grossa 

 5 Farol 1,3 55,0 Argila 
arenosa 

6 Tabuleiro 1,3 70,7 Silte pouco 

dos Martins argiloso 

7 Tabuleiro 
dos Martins 2,3 81,7 Silte pouco 

argiloso 

8 Serraria 1,3 35,0 Argila pouco 
siltosa 

9 Ouro Preto 20,3 43,0 Argila 
arenosa 

10 Ouro Preto 1,3 47,0 Argila 
siltosa 

11 Serraria 1,3 65,0 Silte pouco 
argiloso 

12 Ouro Preto 1,3 70,0 Silte pouco 
argiloso 

13 Ouro Preto 1,3 71,0 Areia pouco 
argilosa 

14 Ouro Preto 26,3 73,0 Areia fina 
pouco siltosa 

15 Farol 1,3 22,0 Argila pouco 
siltosa 

16 Feitosa 1,0 85,0 Silte pouco 
argiloso 

17 Conj. 
Village 1,5 15,0 Argila pouco 

siltosa 

18 Conj. 
Village 1,5 15,0 Argila pouco 

siltosa 

19 Conj. 
Village 1,5 110,0 Argila dura 

20 Serraria 1,3 21,0 Argila pouco 
siltosa 

21 Tabuleiro 
dos Martins 29,9 35,0 Argila pouco 

siltosa 

22 Tabuleiro 
dos Martins 29,8 50,0 Silte 

argiloso 

23 Tabuleiro 
dos Martins 31,6 145,0 

Areia grossa 
com 

cascalho 
24 Serraria 1,3 110,0 Areia grossa 

25 Serraria 1,3 40,0 Argila 
siltosa 

26 Clima Bom 1,0 48,0 Argilo-
areno-siltoso 

27 Clima Bom 1,0 52,0 Argila silte 
arenosa 

28 Serraria 1,3 53,0 Argila 
siltosa 

29 Serraria 1,3 55,0 Argila 
siltosa 

30 Serraria 1,3 55,0 Argila 
siltosa 

31 Serraria 1,3 55,0 Argila 
siltosa 

32 Clima Bom 1,0 58,0 Silte argilo 
arenoso 

33 Serraria 1,3 62,0 Areia pouco 
argilosa 

34 Benedito 
Bentes 1,3 21,0 Argila pouco 

siltosa 

35 Tabuleiro 
dos Martins 1,3 24,0 Argila pouco 

siltosa 
36 Benedito 1,3 28,0 Argila pouco 
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Bentes siltosa 

37 Farol 1,3 29,0 Argila pouco 
siltosa 

38 Conj. 
Village 1,3 37,0 Argila pouco 

arenosa 

39 Jardim 
Petrópolis 1,3 53,0 Argila 

arenosa 

40 Tabuleiro 
dos Martins 1,3 59,0 Argila 

arenosa 

41 Farol 1,0 63,0 Silte pouco 
argiloso 

42 Gruta de 
Lourdes 16,0 21,0 Argila 

43 Gruta de 
Lourdes 3,0 39,5 Argila pouco 

arenosa 

44 Gruta de 
Lourdes 8,0 39,5 Argila pouco 

arenosa 

45 Gruta de 
Lourdes 3,0 40,0 Argila 

siltosa 

46 Gruta de 
Lourdes 26,0 84,0 

Areia 
Argilo-

Siltosa, com 
pedregulho 

47 Bebedouro 1,3 23,0 Argila pouco 
siltosa 

48 Bebedouro 1,8 28,0 Argila pouco 
siltosa 

49 Bebedouro 1,3 57,0 

Argila 
arenosa, c/ 

pouco 
pedregulho 

50 Tabuleiro 21,0 63,0 Silte pouco 
argiloso 

51 Tabuleiro 20,4 64,0 Silte pouco 
argiloso 

52 Tabuleiro 21,9 70,0 Areia pouco 
argilosa 

53 Tabuleiro 21,3 84,0 Areia pouco 
argilosa 

54 Tabuleiro 1,0 80,0 Areia pouco 
argilosa 

55 Clima Bom 1,0 75,0 Silte pouco 
argiloso 

56 Clima Bom 1,0 92,0 Silte pouco 
argiloso 

57 Clima Bom 1,0 140,0 Silte pouco 
argiloso 

58 Sítio São 
Jorge 13,6 8,7 Argila dura 

59 Sítio São 
Jorge 8,2 21,4 Argila pouco 

siltosa 
 6
0 

Sítio São 
Jorge 2,0 26,8 Argila pouco 

siltosa 
 
 
4.2 Comparação dos Ensaios de Campo com 
os Valores da NBR 7229 (1993) 
 

A Tabela 2, reproduzida da NBR 7229 (1993), 
apresenta faixas de variação de coeficientes de 
infiltração de acordo com a constituição 
provável dos solos. Os dados se referem a solos 
não saturados. A norma sugere que em qualquer 
um dos casos é indispensável uma confirmação 
por meio dos ensaios de infiltração. 
 
 
Tabela 2 – Possíveis faixas de variação de coeficientes de 
infiltração. (NBR 7229, 1993). 

Faixa 
Constituição  

Provável  
do Solo 

Coeficiente  
de 

 Infiltração  
(l/m².dia) 

1 

Rochas, argilas duras de cor 
branca, cinza ou preta, 
variando de rochas alteradas e 
argilas medianamente 
consistente de cor 
avermelhada. 

Menor que 

20 

2 

Argilas de cor amarela, 
vermelha ou marrom, 
medianamente consistente, 
variando a argilas pouco 
siltosas e/ou arenosas. 

20 a 40 

3 
Argilas arenosas e/ou siltosas, 
variando a areia argilosa ou 
silte argiloso de cor amarela, 
vermelha ou marrom. 

40 a 60 

4 

Areia ou silte pouco argiloso, 
ou solo arenoso com humos e 
turfas, variando a solos 
constituídos 
predominantemente de areias 
e siltes. 

60 a 90 

5 
Areia bem selecionada e 
limpa, variando a areia grossa 
com cascalhos. 

Maior que 

90 

 
Com os resultados dos testes de absorção foi 

possível fazer uma verificação entre cada tipo 
de solo com seus valores de coeficientes de 
absorção. Este estudo comparativo se deu com a 
colocação em ordem alfabética da coluna 
“Material” (Tabela 1), assim pôde-se separar 
cada tipo de solo e verificar uma margem de 
intervalos em que estes se enquadravam. 

Posteriormente, visto que a maioria dos 
valores se enquadrava nos intervalos da norma, 
foi elaborada a Tabela 3 determinando em que 
faixa (coluna 3 da Tabela 2) cada teste de 
absorção estaria enquadrado.  
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Tabela 3 - Comparação entre o coeficiente de absorção 
dos solos do Terciário de Maceió com os valores das 
taxas de infiltração da NBR 7229. (Lôbo, 2009). 

Nº Prof. 
(m) 

Taxa  
Infiltração 
(l/m².dia) 

Material Faixa 

1 1,3 69,0 Areia pouco 
argilosa 4 

2 7,6 21,4 Argila 2 
3 23,3 58,2 Argila siltosa 3 
4 32,4 180,0 Areia grossa 5 
5 1,3 55,0 Argila arenosa 3 

6 1,3 70,7 Silte pouco 
argiloso 4 

7 2,3 81,7 Silte pouco 
argiloso 4 

8 1,3 35,0 Argila pouco 
siltosa 2 

9 20,3 43,0 Argila arenosa 3 
10 1,3 47,0 Argila siltosa 3 

11 1,3 65,0 Silte pouco 
argiloso 4 

12 1,3 70,0 Silte pouco 
argiloso 4 

13 1,3 71,0 Areia pouco 
argilosa 4 

14 26,3 73,0 Areia fina pouco 
siltosa 4 

15 1,3 22,0 Argila pouco 
siltosa 2 

16 1,0 85,0 Silte pouco 
argiloso 4 

17 1,5 15,0 Argila pouco 
siltosa 1 

18 1,5 15,0 Argila pouco 
siltosa 1 

19 1,5 110,0 Argila dura 5 

20 1,3 21,0 Argila pouco 
siltosa 2 

21 29,9 35,0 Argila pouco 
siltosa 2 

22 29,8 50,0 Silte argiloso 3 

23 31,6 145,0 Areia grossa com 
cascalho 5 

24 1,3 110,0 Areia grossa 5 
25 1,3 40,0 Argila siltosa 3 

26 1,0 48,0 Argilo-areno-
siltoso 3 

27 1,0 52,0 Argila silte 
arenosa 3 

28 1,3 53,0 Argila siltosa 3 
29 1,3 55,0 Argila siltosa 3 
30 1,3 55,0 Argila siltosa 3 
31 1,3 55,0 Argila siltosa 3 

32 1,0 58,0 Silte argilo 
arenoso 3 

33 1,3 62,0 Areia pouco 
argilosa 4 

34 1,3 21,0 Argila pouco 2 

siltosa 

35 1,3 24,0 Argila pouco 
siltosa 2 

36 1,3 28,0 Argila pouco 
siltosa 2 

37 1,3 29,0 Argila pouco 
siltosa 2 

38 1,3 37,0 Argila pouco 
arenosa 2 

39 1,3 53,0 Argila arenosa 3 
40 1,3 59,0 Argila arenosa 3 

41 1,0 63,0 Silte pouco 
argiloso 4 

42 16,0 21,0 Argila 2 

43 3,0 39,5 Argila pouco 
arenosa 2 

44 8,0 39,5 Argila pouco 
arenosa 2 

45 3,0 40,0 Argila siltosa 3 

46 26,0 84,0 
Areia Argilo-
Siltosa, com 
pedregulho 

4 

47 1,3 23,0 Argila pouco 
siltosa 2 

48 1,8 28,0 Argila pouco 
siltosa 2 

49 1,3 57,0 
Argila arenosa, 

c/ pouco 
pedregulho 

3 

50 21,0 63,0 Silte pouco 
argiloso 4 

51 20,4 64,0 Silte pouco 
argiloso 4 

52 21,9 70,0 Areia pouco 
argilosa 4 

53 21,3 84,0 Areia pouco 
argilosa 4 

54 1,0 80,0 Areia pouco 
argilosa 4 

55 1,0 75,0 Silte pouco 
argiloso 4 

56 1,0 92,0 Silte pouco 
argiloso 5 

57 1,0 140,0 Silte pouco 
argiloso 5 

58 13,6 8,7 Argila dura 1 

59 8,2 21,4 Argila pouco 
siltosa 2 

 60 2,0 26,8 Argila pouco 
siltosa 2 

 
Na Tabela 3 foi mantida a coluna de 

Profundidade, em metros, porque dependendo 
do tipo de obra a ser implantada, sumidouros ou 
valas de infiltração, estas atingem camadas 
diferentes de solos, portanto é necessário 
executar o teste próximo à superfície de 
infiltração. Foi acrescentada a coluna de Faixa 
de valor, que correlacionou o valor dos testes de 
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infiltração desta tabela com as Faixas de 
valores da Tabela 2 da NBR 7229/93. 

Da analise da Tabela 3, verifica-se que 
poucos solos não se enquadraram na faixa 
correspondente ao coeficiente de infiltração 
indicados por norma. Dentre estes, temos os 
solos de número 17, 18, 19, 56 e 57. 

No caso do solo Nº 19, a análise tátil-visual 
identificou-o como uma uma argila dura. De 
acordo com a norma, seu coeficiente de 
infiltração deveria estar enquadrado na faixa de 
número 1, que sugere valores abaixo de 20 
litros/m².dia para este tipo de solo, no entanto o 
valor da taxa de infiltração contido no relatório 
foi de 110 litros/m².dia. Pelos dados do relatório 
de campo, pode ter ocorrido um erro de 
digitação pois o valor deste teste deveria ter 
sido bem mais baixo, por exemplo , 11 
litros/m².dia. 

Já no solo Nº 57, o ensaio foi feito numa 
região com a presença forte de formigueiros, 
camuflando o resultado. Os solos arenosos têm 
maior potencial de infiltração do que os solos 
argilosos, que são mais impermeáveis. Neste 
ensaio, pelo coeficiente de infiltração, poderia-
se supor que este solo seria uma areia grossa 
talvez até com presença de cascalhos. Mas os 
formigueiros, com seus espaços ocos, foram 
responsáveis pela infiltração rápida da água do 
ensaio. 

Nos outros solos enumerados acima, os 
valores podem não ter sido enquadrados na 
faixa da norma porque a análise tátil-visual do 
solo dá margem a interpretações diversas. Por 
exemplo, um técnico pode classificar um 
material como uma argila arenosa e um outro 
técnico classificá-la com argila pouco arenosa. 
Da mesma forma uma areia pouco siltosa, pode 
ser classificada como areia siltosa, e assim por 
diante. Lógico que essas diferenças não 
invalidam a classificação dos solos, mas podem 
explicar algumas dispersões dos resultados. 

Do estudo comparativo do coeficiente de 
absorção dos sessenta testes de infiltração, foi 
possível identificar 5 solos que não se 
enquadraram na faixa de valores da norma. 
Portanto, mais de 90% dos solos têm seu 
coeficiente de infiltração enquadrado na faixa 
de valores sugeridos pela NBR 7229 (1993). 
 

5 CONCLUSÕES 
 
No estudo da capacidade de absorção dos solos 
do Terciário da cidade de Maceió, supôs-se que 
os valores medidos in loco se enquadrariam 
dentro das faixas de valores indicados pela 
NBR. 
 Estudou-se a correlação entre os valores de 
absorção de cada tipo de solo medidos em 
campo com os valores indicados na norma. Para 
isso foi desenvolvida uma tabela com valores 
de capacidade de absorção dos solos do 
Terciário de Maceió, em função das 
características desses solos enquadrando sua 
taxa de infiltração na faixa de valores sugerida 
por norma e identificando se havia correlação 
entre os solos. 
 Devido a características peculiares de cada 
região, foi verificado que alguns solos em 
estudo tiveram comportamentos diversos 
comparados com solos de outras regiões com 
características aparentemente iguais. 
 Analisando a tabela formulada no estudo, 
constatou-se que poucos solos não se 
enquadraram na faixa correspondente ao 
coeficiente de infiltração dos mesmos indicados 
na norma. Isto se deu devido a pequenos erros 
que comumente ocorrem nesses ensaios. 
 Contudo, os resultados obtidos foram 
satisfatórios, visto que mais de 90% dos valores 
das taxas de infiltração se enquadraram na faixa 
de valores sugeridos pela NBR 7229 (1993). 
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